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	SINOPSE

	Fascinante Jornada da Capital Que Redefine o Brasil!

	 

	 

	 

	 

	 

	Prepare-se para uma imersão profunda em "PALMAS - Sua História, Sua Gente", obra definitiva que desvenda os segredos da capital mais jovem e vibrante do Brasil. 

	 

	Este não é apenas um livro. É um convite para testemunhar o nascimento e a evolução de uma cidade que desafia todas as expectativas, redefinindo o conceito de crescimento e desenvolvimento em pleno coração do país.

	 

	Desde sua concepção audaciosa, Palmas emergiu como um farol de progresso, um testemunho vivo da capacidade humana de planejar e construir um futuro promissor. 

	 

	Embarque nesta jornada meticulosamente estruturada que explora cada faceta da identidade palmense, desde suas raízes geográficas e o audacioso processo de sua criação. Harmonizou o design urbano com a magnificência natural do Tocantins.

	 

	Através de uma narrativa envolvente, você desvendará a alma de Palmas, sua gente, sua cultura e o ambiente exuberante que a molda. 

	 

	Conheça sua ascensão como polo regional, a encantadora transição de poder que acompanhou seu vertiginoso crescimento e os marcos históricos que a definiram. 

	 

	De seus símbolos culturais e logradouros que contam histórias a um mergulho nos números de um salto populacional sem precedentes, esta obra revela os motores econômicos que impulsionam o desenvolvimento.

	 

	Finalmente, explore a riqueza natural que abraça Palmas: o Cerrado, o ritmo singular de seu clima com verão chuvoso e inverno seco, a vasta riqueza hídrica de rios, ribeirões e córregos e a imponente complexidade de seu relevo com planaltos, depressões e a majestosa Serra do Carmo.

	 

	"PALMAS - Sua História, Sua Gente" é uma celebração da visão, da resiliência e do espírito inovador. Uma leitura essencial para quem busca entender a dinâmica do Brasil contemporâneo através do prisma de uma capital que não para de surpreender!

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	Prezados leitores.

	 

	É com imensa satisfação e orgulho que apresentamos "PALMAS - Sua História, Sua Gente", uma obra que se propõe a desvendar as múltiplas camadas de uma capital singular no cenário brasileiro. 

	 

	Mais do que um livro, este é um convite a uma jornada fascinante pelo passado, presente e futuro de Palmas, uma cidade que desafia expectativas e redefine o conceito de crescimento e desenvolvimento.

	 

	Desde sua concepção audaciosa no coração do Brasil, Palmas emergiu como um farol de progresso, um testemunho vibrante da capacidade humana de planejar e edificar um futuro promissor. 

	 

	Este livro, cuidadosamente estruturado, mergulha nas raízes dessa trajetória, explorando cada faceta que compõe a identidade palmense.

	 

	A Primeira Parte, "Desenvolvimento Histórico", nos conduz pelos marcos fundacionais de Palmas. Em "Formação Territorial e Evolução Urbana", desvendamos as origens geográficas e o processo de ocupação que deu vida à cidade. 

	 

	"A Criação de Palmas: Nascimento de uma Capital Audaciosa" narra os desafios e a visão por trás de sua idealização, enquanto "Perfil Territorial de Palmas" e "Realidade Urbanística de Palmas: Sinfonia Urbana Entre o Rio, o Lago e a Serra" nos convidam a contemplar a beleza e a funcionalidade de seu planejamento, harmonizando o design humano com a magnificência natural do Tocantins.

	 

	A Segunda Parte, "Realidade Sociocultural de Palmas", é um convite para conhecer o coração da cidade: sua gente, sua cultura e o ambiente que a molda. Iniciamos com "Coordenadas Geográficas: Conexões e uma Metrópole em Ascensão", explorando como sua localização estratégica a posiciona como um polo regional. 

	 

	Em seguida, "Representação Política: A Fascinante Transição de Poder" mergulha na dinâmica política que acompanhou seu vertiginoso crescimento.

	 

	"Datas Importantes: Marcos Históricos" resgata os momentos que definiram a trajetória de Palmas, enquanto "Símbolos de Palmas: Identidade, Fé e Inspiração" nos conecta à sua essência cultural e religiosa. 

	 

	O capítulo "Logradouros e Símbolos Culturais: A Alma da Capital Tocantinense" revela a riqueza de suas ruas e espaços que contam histórias.

	 

	A "Evolução Populacional: Um Salto Sem Precedentes!" é um mergulho nos números que atestam o dinamismo demográfico de Palmas, seguido por "Economia: Comércio, Serviços e Além!", que detalha os motores econômicos que impulsionam seu desenvolvimento. 

	 

	Os capítulos dedicados à natureza — "Vegetação: Desvendando o Cerrado", "Ritmo Climático: Verão Chuvoso e Inverno Seco", "Riqueza Hídrica: Rios, Ribeirões e Córregos" e "Relevo: Planaltos, Depressões e Imponente Serra" — revelam a exuberância e a complexidade do ambiente natural que a abraça.

	 

	"PALMAS - Sua História, Sua Gente" é, em última análise, uma celebração. Uma celebração da visão, da resiliência e do espírito inovador que definem esta capital. Que esta obra inspire e informe, convidando cada leitor a se conectar mais profundamente com a energia e o potencial ilimitado de Palmas.

	 

	Boa leitura!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Os Desafios de Crescimento à Frente

	 

	 

	 

	 

	 

	Palmas, a vibrante capital do Estado do Tocantins, ostenta o título de capital mais jovem do Brasil e a última capital planejada do Século XX. 

	 

	Fundada em 20 de maio de 1989, a cidade nasceu de uma visão estratégica para impulsionar o desenvolvimento econômico e social do recém-criado estado. Sua instalação oficial como capital ocorreu em 1º de janeiro de 1990, marcando a transferência do centro administrativo de Miracema, a então capital provisória.

	 

	Concepção e Implantação: Um Projeto Político e Urbano

	A história de Palmas é intrinsecamente ligada à criação do Estado do Tocantins, que se desmembrou de Goiás em 1988. 

	 

	Concebida sob a liderança do governador Siqueira Campos, a cidade foi projetada com o objetivo de ser um polo de progresso. Essa concepção resultou em um planejamento urbano caracterizado por avenidas largas e um traçado geométrico, desenhado para facilitar a mobilidade e o crescimento futuro. 

	 

	O nome "Palmas" foi uma homenagem à antiga comarca de São João da Palma e à vasta presença de palmeiras na região.

	 

	 

	A implantação de Palmas foi um projeto audacioso, liderado principalmente pelo Poder Público. 

	 

	Em março de 1989, foi criada a Comissão de Implantação da Nova Capital (Novatins) para gerenciar esse processo complexo. 

	 

	Diferente de cidades que crescem organicamente, Palmas foi fundada por razões político-administrativas, o que significou que sua gestão inicial foi fortemente orientada por questões políticas, muitas vezes em detrimento das diretrizes de seu próprio Plano Diretor. 

	 

	A necessidade urgente de instalar as sedes dos governos estadual e municipal exigiu prioridade nos investimentos em edifícios públicos, mesmo que algumas instalações tenham sido improvisadas inicialmente. Um marco desse período é o Palacinho, a sede provisória do Governo Estadual, hoje tombado como patrimônio histórico da cidade.

	 

	A Chegada dos Pioneiros e os Desafios da Expansão

	A fundação de Palmas gerou um impacto significativo, atraindo pessoas de todas as partes do Brasil. Sua localização estratégica, fazendo fronteira com seis estados e situando-se em uma região de transição entre o Cerrado, o semiárido do Nordeste e a Floresta Amazônica, facilitou a afluência de migrantes. 

	 

	A força empreendedora desses pioneiros foi fundamental para superar o ceticismo inicial e moldar a "cidade futura".

	 

	O processo de implantação da cidade envolveu a desapropriação de terras. A primeira, em abril de 1990, atingiu 24 propriedades, incluindo as fazendas Suçuapara e Triângulo, na área destinada ao plano básico da cidade. 

	 

	A venda dos lotes para moradia ocorreu por meio de leilão público em janeiro de 1990, com foco inicial em bairros como Taquaral e Aureny's, projetados fora da área central do plano básico.

	 

	No entanto, o rápido crescimento trouxe consigo desafios. A dispersão da população e a restrição do número de contribuintes por quadra levaram a um aumento exponencial na demanda por infraestrutura e serviços urbanos. 

	 

	Questões como a pavimentação de ruas, o abastecimento de água, a energia elétrica e a iluminação pública se tornaram obstáculos para a capacidade de resposta dos governos. Esse cenário também resultou em invasões de áreas públicas e privadas, incluindo zonas industriais e de preservação ambiental, como resultados marginais do processo de urbanização acelerada.

	 

	Curiosamente, Taquaralto, um povoado já existente antes da fundação de Palmas, manteve seu comércio local, atendendo às necessidades da população. 

	 

	A região conhecida como Aureny foi implantada em etapas, com alguns financiamentos federais, demonstrando as diferentes formas de ocupação do solo.

	 

	O Futuro de Palmas: Ordenamento Territorial como Prioridade

	Palmas, com sua trajetória única de cidade planejada e de rápido crescimento, enfrenta desafios contínuos. 

	 

	O principal deles é evitar novos loteamentos que produzam vazios urbanos, um fenômeno que dificulta a oferta de serviços públicos e o desenvolvimento sustentável. 

	 

	Para que Palmas possa cumprir plenamente os princípios de ordenamento territorial estabelecidos por seu Plano Diretor, a gestão urbana deve priorizar um crescimento mais coeso e planejado, garantindo a qualidade de vida para seus cidadãos e a sustentabilidade de seu desenvolvimento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRIMEIRA PARTE

	Desenvolvimento Histórico

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Formação Territorial e Evolução Urbana de Palmas

	 

	 

	 

	 

	 

	Ela é a última capital planejada do Século XX em território brasileiro. Representa um experimento singular em urbanismo moderno. Projetada com arranjos inovadores, a cidade foi concebida pelo escritório de arquitetura Grupo Quatro, de Goiânia, sob a direção dos arquitetos Walfredo Antunes e Luís Fernando Cruvinel. 

	 

	Sua construção, iniciada no final da década de 1980, teve o poder público estadual como principal agente regulador, financiando os serviços essenciais por meio da venda e distribuição de terras.

	 

	O Contraste entre Planejamento e Realidade na Ocupação do Espaço

	Embora o território de Palmas ainda esteja em desenvolvimento, sua evolução é notavelmente rápida, porém fragmentada. 

	 

	Essa fragmentação se manifesta em disparidades marcantes: espaços vazios no centro da cidade contrastam com aglomerações na periferia, onde se observam projeções paisagísticas tanto horizontais quanto verticais. 

	 

	Paradoxalmente, o espaço urbano de Palmas baseia-se em sua pré-existência, anterior ao seu plano diretor, e nas contradições inerentes entre o que foi planejado e a realidade concreta do seu processo de povoamento.

	 

	Um processo de territorialização só atinge sua plenitude quando a capital estabelece uma metodologia de modernização. Nesse sentido, Palmas, apesar de ser a capital mais jovem do Brasil, é também a cidade com o maior crescimento populacional, tornando-se um grande desafio para os moldes de seu planejamento original. Sua evolução entre 1991 e 2010 já apresentava um aumento significativo, reconfigurando a dinâmica urbana.

	 

	Evolução Demográfica: Um Crescimento Acelerado e Seus Fatores

	De acordo com as estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 2024, Palmas continua em um ritmo de crescimento notável. 

	 

	Com uma população de 302.692 habitantes no Censo de 2022, a estimativa para 2024 é de 323.625 habitantes, representando um crescimento de 6,92%. Isso posiciona Palmas como a segunda cidade que mais cresce no Brasil em população.

	 

	Vários fatores contribuem para esse aumento significativo em um curto espaço de tempo. Por ser uma cidade nova, Palmas atrai investimentos em diversas áreas econômicas, como a construção civil, a instalação de repartições públicas e o surgimento de investimentos privados em múltiplos setores. 

	 

	Além disso, a cidade funciona como um polo de atração para pessoas em busca de novas oportunidades e ascensão financeira.

	 

	Conflitos, Segregação e o Desafio da Regularização Fundiária

	A construção do espaço urbano de Palmas foi marcada por uma divisão territorial que gerou diferentes segmentações socioeconômicas. Esses espaços urbanos, por sua vez, reúnem conflitos e resistências inerentes ao modo de produção capitalista. 

	 

	Logo no início de sua formação territorial, Palmas vivenciou disputas por terra, com a imposição de barreiras policiais para impedir que pessoas em busca de melhores condições socioeconômicas entrassem na cidade. Essa medida resultou na formação de aglomerados precários no entorno da cidade.

	 

	Esse cenário reflete uma dura realidade: à medida que a cidade cresce, a pobreza também aumenta, e essa é uma pobreza que se organiza geograficamente. Isso significa que Palmas não apenas atrai pessoas em situação de vulnerabilidade, mas o próprio modelo de crescimento urbano pode contribuir para a criação de mais áreas de pobreza.

	 

	Diante desse desafio, o Município de Palmas sancionou, em 2016, a Lei Nº 2.225, que instituiu o Programa de Regularização Fundiária Sustentável. O objetivo era regularizar assentamentos informais, alterando, inclusive, a área territorial do Plano Diretor da cidade para inserir as áreas periféricas como Zonas de Interesse Social (ZEIS).

	 

	Apesar dos esforços, o processo de formação de Palmas divergiu significativamente do que foi planejado por seus idealizadores, em grande parte devido à apropriação indevida de terras e à especulação imobili
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